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(§|CHRQNICA

Razão e sentimento

QUEM o não sebe ? Nos povos muilo meis

do que nos individuos, a lucla entre es-

tes dois elemenlos. entre estes dues forcas po-

derosisimas, é toda a sue vida. Fria, hierática,

cordante, a razão domina com um pezo de

bronze. Malleavel. fazendo de um nada um

momento. de um trar;o sollo um perfil. de uma

côr um quadro, de um rasgo uma epopeie. sem

ferir, sem pezer. mas profundo, mas enleante.

mysterioso. formidavel, o senlimento empolga-
nos ou léva-nos pela mão como a um velho

uma creanca I Quem vence ? A razão ? Mas a

razão não é muitas vezes a realidade. E fôra

da vida não é possivel existir. O senlimento ?

Mas no turbilhão das paixôes o homem é ape-

nas a poeira tuga que por vezes um derradeiro

raio de sol ainda vem doirar esmaecidemente . . .

E esgota-se a ampulhêta do Tempo. e a

lucta permanece cada vez mais feroz, cada vez

mais parecendo insoluvel uma allianca equilibra-
damente pactuada entre razão e sentimento. O

bom senso. aquelle génio pratico de viver. tor-

na-se dia a dia menos commum. A cada passo
é facil topar um exagerado nervoso, ou nafural

tão eusentes do que em redor d'ellas se passa.

que, reduzindo ludo á geometria dos sillogis-
mos inventados para uso proprio, mais parécem
andar meftidas por denfro, como de certas vo-

zes dizia Rodrigues Lobo na Côrte da Aldeia . . .

Os povos sô vivem pelo sentimento. Sô

afravez d'elle Ihe desabrochem as ideias. E

quanto meis em crise estiver um povo, meior

predominio terã sobre elle o sentimento, que é

afinal toda a sua alma fundindo todo o seu

temperamento. embellezando-o. Aquellas vozes

ignoradas que em certas altures da historia

veem para os povos, são afinal manifestecôes

do sentimenlo da ra?a, e como o instincfo da

conservacão é apuradissimo nas multidôes, ra-

ras vezes, sob o ponto de visfa nacional, equel-
las vozes não fallam a verdade I São as vozes,

os echos das tradiccôes praticas. E' o rumo da

sua historia dictado pelas mysteriosas for^as
imponderaveis da raca aos governos que supe-

riormente lhe dirigem os deslinos ! O interesse

nacional não é nada de theorico nem de aprioristi-
co. Os homens publicos verdadeiramente gran-
des são aquelles que se integram na corrente

tradiccional do paiz. aquelles que melhor a sa-

bem coniprehender, aquelles que fazem sua a

vontade dos povos. Contrariál'a é mater ao

nascer ou em plena vida a arvore nacional; a

verdadeira fé patriotica está em confiar no des-

tino da propria raca. E' ella o maravilhoso

DA SEMANAjj)

O Ihesoiro dos heroísmos. a mola impulsora dos
D sacrificios esplendidos que agora vemos e

admiramos na bella Franca, na fria e confumaz

Allemanha. e ao qual se deve essa página glo-
riosa da defeza da Belgica. feita pelos belgas,
sô pelos belgas. note-se bem I

A lucta da razão com o sentimento tem ho-

je n'esle conflicto exemplos e lances vivissimos,

e todos os neutraes de honlem. ha pouco belli-

gerantes. deviam medital-os, para não correrem

os riscos dos errados passos. E' que ninguem
vae para a guerra por um motivo, infellectual,

arraslado pela razão. Para nos imolarmos pela
patria é preciso que sintamos essa abnegacão
como uma reclamacão das instinctivas energias
nativas. que não são. nem podem sêr a mesma

coisa que as energias de cálamo de certos plu-
milivos que quotidianamente fallam em nome

da opinião publica para tudo. quando esta se

divorciou d'elles por completo, ou as energias
de lingua de certos polilicos que fazem da ideia

sublime da oatria a cobertura dos seus particu-
lares interesses,

A guerra é um choque de forfas moraes,

disse-o ha pouco Gustavo Le Bon e é verdade.

Sô se batem bem os soldados que senfem a

necessidade de bater-se. sô se erguem como

um homem em defeza do proprio solo, os po-
vos que se senfem fendos. E o povo. as nacôes

são como as creancas: é preciso que o perigo
dirécfamente os ameace concretisado n'um fa-

cto palpavel e fulminante para que a reaccão

nacional de defeza ou de offensiva se opére e

elabore. O povo não comprehende as fricas

da diplomácia espéculativa. as combinacôes tor-
tuosas das chancellarias. Quando se sente ul-

trajado. não é preciso que Ih'o digam as gazê-
tas nem os dicursos: elle ievanta-se logo nos

assomos das côleras sagradas, escutando nas

sylabas da nalavra mágica da patria formida-
veis accenfos de vinganca. Por isso, toda a

vez que um povo é atirado para a guerra sem

que o sinfa como um deCreto do seu destino

fatal. esse povo vae triste, não canta: é a mes-

nada dos servos. não a cohorte dos heroes da

lenda; é a massa confusa de innocentes que a

metralha devora, é um rebanho callado de me-

lanchôlicos e de descrenles que, suppondo ine-

vitavel a morfe da sua terra. querem morrer an-

tes d'ella, para não soffrer com ella os espas-
mos e as ralas e os delirios torturantes das

agonias trãgicas.
Quando eu vejo as gazêfas e os discursos

a sobrepôrem-se á vontade expressa da nacão
3 receio Jogo que ella não se bata bem, receio

logo ajcatástrophe.
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A razão I O sentimenfo I Ainda ha pouco

eu ouvía um brilhantissimo espirito da nossa

terra, exclamar depois de lêr um artigo em que

se explicava a nccessidade racional de comba-

lermos ao lado da Inglaterra- — Que pena eu

não o senfir embora o raciocinio seja exa-

cto . . .

F. V.

uipfl \mm5i=\
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■#>

POR J. DE FARIA MACHAD0.

Lady nervos

, EU amigo: Tenho dez minulos

para Ihe escrever Volto d 'um

chá-tango. e fenho logo ainda.

a seca d um jantar, em casa da nossa abomi-

navel Madame de T. . . Amanhã, o meu dia, é

todo cheio de visitas, de compras, de futilida-

dades—• não terei um minuto de meu.

Acabei de vestir-me espero o auto. Você é

incorrigivel I Ha quanto fempo não escreve.

Nunca vem ver-me e creia, eu sou talvez a sua

melhor amiga, a que melhor o entendo, a que

melhor o desculpo. Ainda honfem. o lembrei.

ainda hontem, fallei de si e tive que defende lo.

A Dôres Carvalhal, a Trude. remechiam-lhe na

vida. chamavam Ihe sensaborão. Indignei me.

Primeiro todas dissemos mal fres mulheres

juntas, não sabem fazer oufra coisa— mas de-

pois, tive que conteles: mordiem de mais. ,V,as

ellas afinal tem razão. A sua vida hoje, embu-

Sada, sumida n'essas serras longinquas, affigu-
ra-se-nos insuportavel como um acto cobarde

de resignacáo, de fraqueza, de submissa tran-

sigcncia. Nôs queremos vêr sempre os homens

cheios d'energia e de coragem, luctando. sof-

frendo, vivendo, por uma ou por uma causa

mulher ou por uma ideia, por uma causa ou

por uma flôr, mas vivendo firm:s a sua vida de

îucta. Ahi n'essa solidão a sua vida é vasia,

inutil. Sumiu-se dentro das suas recordacôes.

resignou, transigiu. E' um excesso de vaidade

que lhe não assenta bem; é pretencioso. é em-

birrento querer-nos parecer tão vivido, tão cheio

de recordacôes, que bastem para espiritual in-

centivo á sna existencia. Ninguem viveu o bas-

tante para se resignar e essa immodestia d um

passado, para temperar a tranquillidade do pre-

sente é pretenciosa, é irritavel para nôs eternas

insatisfeitas. insaciaveis da vida, complicadas

inquietas. cheias de caprichos e d'ambicôes.

O que faz você n'esse longinquo logar en-

tre essas arvores. essas flôres. esses rios mono-

□ tonos, essas pontes lamuriando á tarde, essas

paisagens regulares, levedas, com côres de mau

gosto e nuvens theafraes irritantes ?

Eu adoro as flôres, nas estufas, nas jarras,
nos solitarios, creio-as indispensaveis ã decora-

cão d'uma sala. á galanteria d uma mulher. mas

detesfo-as na simplicidade d um canfeiro geo-

mefrico, cercado de buxo ou de gazon. A regu-

laridede d'um jardim irrita me fanto como a re-

gularidade da vida. O campo, que horror! Essa

solidão faz pensar. essa paz concentra, peza,

faz discorrer. Birr I ■ ■ Vocé conhece-me, eu sou

incapaz de ler um livro que me faca pensar um

minuto. supportar uma peca que me sugira uma

ideia.

Para mim a vida é e superficie des coi-

sas. é o tumulto. a incerteza, o ruido. a grita
das mulfidôes, a musica confusa das ruas,

o busidos autos. o silvar estridulo das sirenas,

a confusão, o estridor desordenado da vi-

da. Sô a comprehenda assim. nervosa. irre-

gular, incerfa entre caprichos, entre intrigas,
miserias dôres, alegrias. commocôes, toda a

nervosa farondola da vide moderna, entre ren-

das e joias. á luz scenogrephica dos lustres, na

vertigem dos autos, na indecisão deliciosa do

dia seguinte, a mecher-me, a aturdir-me a can-

car-me afinel um dia, uma noite. sem um mo-

mento vago, nas fesfas, nos theatros, nos pas-

seios, para adormecer tranquilla, sem uma ideia,
sem uma preoccupacão, sem uma saudade. E

por isso que eu não comprehendo o seu isola-

mento. que não percebo como você que fez a

mesma vida. farendoleou na mesma desordena-

da coneria, pôde supportar essa quieta, pacifi-
ca existencia. pôde aguentar essa monotona in-

sipida vida. Vergou, transigiu, pactuou com

essa monotonia, por vonfade ou por obrigacão?
Se é a necessidade. que Ihe impôe essa vida

vejo com pesar que fraquejou mas se pelo con-

Irario a sua nova existencia é imposta por uma

rasão que não devo rebuscar, como pôde a sua

vontade for?ar o seu caracter, dominar o seu

feitio, impor-se a si proprio, para assim ousa-

damente infransigir com os seus habifos.

os seus desejos, as suas predileccôes. Diga,
esclareca ; quero sabe-lo ou um forte ou um

cobarde. Meu pobre amigo, fuja d'essa existen-

cia. A bem ou a mal com ella, frabalha na

sua desgraga. Perde-lo-ha essa vida vazia e, afi-

nal, pensando bem. a minha existencia é tão

inultil. tão vazia como a sua I . . Chamam-me ;

chegou o auto. Vou faze-lo lembrsdo no jantar

insipido da nossa abominavel Madame de T...

Sinto-me bem. Ponho pela primeira vez o meu

vestido azul. E' um amor; veio honfem de

Paris. Beije-me a mão. Adeus ... X.
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Padre Mntonio Uieira

coo

kKr^B) Pac'rc \ ieira luctou, quanto pôde. e

UK^g/S como pôde
—

se não excedeu em

K-S»Q valentia o quc ha a cspcrar do ho-

mem mais forte e firme -contra os incorrigiveis
auctores de tantas calamidades.

Sempre energico na defeza da boa jusfifa,
a sua caridade ministrou-Ihe fonjas prodigiosas
n 'aquelle combate, e não houve armas honesfas

e dignas de que não lancesse mão para conter

os despotas, corrupfos e corruptores, e para

defender os Indios, esmagados e envenenados

por quem tinha o poder e d'elle abusava com

monsfruosa impunidade.
Mas os inimigos do Bem dispunham de re-

cursos quasi invenciveis. Era d'elles o oiro, era

d 'elles o presfigio terrivel da forca encapotada
na lei.

Com elles, eslava um alliedo certo, o vicio,

e, multimodo como elle é, proporcionava mil

elementos de depravacôes que debalde se pro-

fligavam com pregôes e exemplos de virtude.

O padre Antonio Vieira penetrou comple-
tamente o abysmo. Devia continuar, sôsinho, na
terrivel fucta?

Bastaria elle, com os seus heroicos padres.
para pelejar tão victoriosamente como convinha,

ao fim de accudir depressa ãs almas dos gen-
tios que desejava ir procurar nas suas ignotas
brenhas?

Pois não havia lanlas cenfenas de leguas a

percorrer, tantos milhares de selvagens a des-

cobrir e a christianisar?

Deviria perder mais fempo com os maus

catholicos que eram os representanfes de el-rei.

se Ihe era possivel decerto vibrer-lhes uin golpe
profundo que os dcsarmasse, obrigando-os a

deixa-lo passar, de Cruz alcada, levando (rium-

phalmente o puro chrstianismo aos serfôes

mais invios e abandonedos?

Vieira ouviu a consciencia, e ouviu todos

os seus missionarios. Concluiram, com firmeza,
cheia de logica, que devia partir Vieira para Lis-

boa, mas secretamenfe, porque a audacie dos

criminosos não hesifarie diente des meiores vio-

lencias, ao ser ameacade por equeile certa in-

tegracão da boa justica.
Foi nas vesperas de parfir para o Reino, que

Vieira prégou o seu mommental sermão de

Santo Aníonio. Este sermão, tão celebre e pela
como que para phrase-e sublime- que o eminente

prégador faz ao oufro immortal sermão de Santo

Antonio de Lisboa aos peixes, ganha grande
brilho de conceito, se o Iermos á luz dos tristei

factos que vimos contando.

Que pungidas, que inexprivelmente verda-

deiras de dor, se impôem as palavras d aquella
passagem, muito repassada da amargura de

Jesus-Crisfo, ao censurar a dureza dos filhos

de Jerusalem.- Ah'moradores do Maranhåo

quanfo a vás podera agora dizer n'esfe casol

Abri. abri estas enfranhas. vede. vede esfe

coracão. Mas, ah! sim, que me não lembrava:

eu não prégo a vôs, prego aos peixes!

Em junho de 1654 embarcou para Porfugal.
Trouxe com«igo dois padres.

Não Ihe faltou, ainda desfa vez a provacão
da tempesfade na viagem. Perto da ilha do

Corvo, o navio recebeu um verdadeiro assallo

de venfos e ondas. O perigo foi immenso,
Foi arrebafada a vela do fraquete. O bôrdo

direifo submergiu-se nos vagalhôes espumantes,
No oufro bôrdo se agglomeraram os tripulantes,
vozeando lastimas.

O panico de todos era o de quem se julga
perdido sem remedio. No meio. porém, p'aquel-
las faces lividas, illuminadas danfescamente

que por olhares allucinados que espelhavam
almas sem esperanca, emergiu o rosfo calmo

de Vieira que a todos confessava e absolvia,
fallando-lhes da pequenez d aquelle oceano de
furias dianfe da Eternidade.

E, conforfados fodos, o grande Missionario
volveu olhos de lé á misericordia divina,
clamando, de joelhos, ouvindo-o todos de mãos

erguidas. emquanto as vagas espumavam e

reboavam. prometfendo pleno naufragio;—

Anjo da guarda das almas do Maranhão,
lembrai-vos que vai esfe navio buscar o

remedio e salvacão d'ellas. Fazei agora o

que podeis e deveis, não a aás, que a não

merecemos, mas áquellas tam desamparados
almas, que femdes a vosso cargø, olhai que
aqui seperaem fambem comnosco.

Depois, pediu a fodos que rezassem o

ferco á Virgem, e immobilisou-se como quem

espera um milagre. E o milagre veio. Um

quarlo de hora, e carregado de assucar até ás

escotilhas, esteve o navio deitado nas ondas
sem solssobrar e, livre do peso dos mastros,
deu uma volfa, como se fivesse reciocinio, e ficou

aprumedo e selvo, recebendo novamente em si

os que fivera no cosfado.
Mas se fodos se julgaram logo livres de

perigo.peloqueergueram: mil accôes de gracas
ao Senhor. já seguros do milagre, o Piloto e

alguns marinheiros receavam sempre um sinisfro.
O navio não tinha masfros, nem velas, nem
enxarcia. A paragem era perigosa, celebre

pelas fempesfades. E, n'isfo, surgiu-lhes ao

longe ontro navio, mas. desapparecendo
com vertigem phantastica. pareceu levar com

sigo a ulfima esperanca. E anoiteceu. E a nau

ficou enfregue aos ventos e ás vagas. sem

leme, sem rumo, como que sem consciencia.

(Confinúa.)

JOSÊ Aqostinho

o

o

D

O
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Lisboa—Almiraníe The Fe/is, chefe da missão ingleza acompanhado
dos snrs. captfães /vens Ferraz e B/ech, na visifa ao Arsenai de Marinha

\Ju} bei^eEQerito
ooo

pEU-SE ha dois annos, em Manáos

um acontecimenfo alarmante que
toda a imprensa commentou com

indignacão. Um assessino ten-

tára alvejar a tiros de rewôl-

vér um abestedo capitalista
e honrado commerciante. Ins-

tantes depois, acoteveleve-se

na residencia do bemquisto ci-

dadão que ficára levemente

ferido, a multidão. dos qire

iem felicite-lo.

Foi nesse occasião que eu

teve a honra de Ihe ser apre-

sentado sob a designecão de

pafricio e desde então fiquei
conhecendo o commendador

Joaquim Goncalves Araujo,
cuja benemerencia é conheci-

da de toda a capifal e Esta-

do amazonenses.

Deve-lhe muito o governo

do Eslado, a superintenden-
cia Municipal e até a Dioce-

se do Amazonas,

Tem o seu nome ligado
ao progresso das Prefei-

luras Apostolicas do Alto

Solimôes, do Teffe, do Rio

Branco e do Rio Negro.
A sua modestia corre

parelhas com tanfa grande-
za moral.

A' missa das 5 ou das 7

horas. na Cathedral de Ma-

naos. onde fem grande ap-

plicacáo a sua immensa ca-

ridade, é preciso estar muito

habituado para o descorfi-

nar lá ao fundo no meio da

rude colonia dos poveiros.
A amizade é n'elle um

culto permanenfe que nem a

morle é capaz de exlinguir.
Tive a felicidade de viajar
com elle no mesmo vapor.

Ao chegarmos ao Funchal

convidou-me a acompanha-lo
n'uma visita que queria fa-

zer em terra. Era para co-

nhecermos a habitacão mor-

fuaria de Monsenhor Hypo-
lito Costa de quem fôra amigo.

E enlernecido pela familia. N'uma d'estas

conversacôes a bordo, em que mais falla o co-

racão, falando dos seus filhinhos admiraveis

o seu enlevo de pae fê-lo commover até ás la-

grimas. Que bello caracter I Quem na terra da

palria não conheceu, como eu. senão amigos

fingidos, não poderia tambem deixar de se com

Aspecfo do cortejo. quando este se dirigia para a escola
no dia da disfribuicão do premio correspondenle ao anno de 1914-1915.

4- Commendador Joaquim Goncalves Araujo
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/—O Curso Nocturno de 'José

Rosas.

2—Penafíel. O Compascuo
em casa do snr.

J. P. Mendes Leal—ao Calvario

3— A visita paschal

(Phots. de Braz F. S. Meirelles)

mover perante uma tal nobreza de sentimento.

Mes não é tudo.

Na referida viagem mostrou me o relatorio

d'uma escola fundada por elle na terra da sua

naturalidade, tm Estella. concelho de Povoa de

Varzim. E' uma escola de aulas nocturnas para

todos os analphabelos da sua terra, frequenta-
da por 80 individuos desde 10 até 50 ennos.

As photographias representam o Curso No

cturno «José Rosas». com os seus alumnos.

Não foi possivel adquirir o seu retrato nem

o do seu poderoso auxiliar que é o professor da

escola, snr. Padre João José de Ferie.

Venerando amigo I Se a essas regiôes do

Amazonas, le chegar a noticia de que ousei

offender-te a modestia com devassar te os ar-

canos da alma, rogo-te que me desculpes, por-

que não foi por amor de ti que vim a publico,
mas para que taes exemplos sirvam de incita-

mento a muitos. que. tambem poderiam concor-

rer para o maior desenvolvimenlo da civiliza-

cão, engrandecimento da patria e aperfeicoa-
mento da humanidade.

Porto, 27 de abril de 1Q16.

P.« Cesar Auousto Garcia.

Meu ftmôr
No liVro de Mamilda.

ooo

POR DURO DA SlLVA (RUBO).

•Veio Deus coll«car-m*a no caminho*

Por onde eu caminhava succumbido,

Bem crente de não ter inda nascido

Alguem que me trofasse com carinho,

Julgava-me, no mundo, já sôsinho;

Sentia-me da vida tão vencido

Que, por ver-me depressa confundido,

«Veio Deus collocar-m'a no caminho.'

Minh'alma era limada pela Dôr,

Senão quando,—escutando-me o Senhor

Na hora em que eu chorava a solidão,—

Crean^a que, no Ceu, era um anginho
•Veio Deus collocar-m*a no caminhũ'

E eu trago-a agora junto ao cora^ão.
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Penafíel—Egreja do Caharío—O pot'o saindo d'um sermâo

Os catechistas
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Praca de Luim de CamÔes e Sé

Portico da Sé Egreja da Misericordia
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1 — Largo de Serpa Pinto e rue Ålvaro Rocadas.

2— Largo João Almeida.

3 — Serra da Estrella. A guarda da matta.
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A rainha da Be/gica visitando um hospital mi/ita, Lon-res—A conferencia de Mr. William Morres Mughes.

prímeiro minislro da Auslralia.

Ainda a viagem de Asquith á /falia.—Asquith trocando

impressôes da viagem com Victor Manue/ rei d Itaiia, em Carnia

Uma vista de Trebironda cidade turca,

ultimamente tomada peios russos

Os inglezes em Salonica.—Soldados consfruindo

forfiBcacôes com saeco* de areia

Um bafalhao de infanfaria itaiiana a caminho

da linha de fogo
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O desastre do dirigivei *L 15.°.«—O capitão

Breifhaupt, commandante do dirigive/, com a cruz de Ferro O segundo commandante fenenĩe Kuhne
m

0€t iiarj

<*
—£//e é redacfor de um Jornal de modas.

—E ella ?

—Escreve artigos politicos para um jornal
democratico . . . iV»^>

s
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Um centenario

JASSOU no dia 23 de maio findo o

ferceiro centenario da morte de Mi-

guel Cervantes Saavedra (1547-
1616.) A guerra não permittiu que a celebra-

cão d 'esta memorativa fesfa tivesse em Hespa-
nha a grandeza projectada. e todas ou quase

todas as homenagens foram proteladas a tem-

pos mais bonangosos. Não passou todavia des-

percebida a dacta do centenario. e por toda a

parte, na Allemanha, na Italia, na Franca, na

Inglaterra. em Portugal, como na patria do

Manco del Lepanto. do creador immortel do

D. Quixoie, a mesma voz vi-

brante de saũdafão irmanou os

espiritos que o sangrento con-

flicto d'esta hora conturba e

scinde.

Cervanfes não é sô a maior

gloria do pensamento hespa-
nhol. é um verdadeiro genio la-

tino, uma das mais altas glorias
do pensamento humano.

N'aquella opulenfa Sevilha

da Renascenca, taca onde se

despejava do bojo das náus o

oiro rútilo das Indias, faustuo-

sa côrte do luxo, da arte e do

amor, onde a avenfura galã ou

rufianesca era alentada pelo

emporio do commercio infer-

nacional, alli. na veridica capi-
tal da grande Hespanha d'ou-

fros tempos em que, na ima-

gem épica d'esse assombroso poeta da elo-

quencia patriotica que é Vasques de Mella, se

poderiam vêr 'vêr os tercos da Flandres atra-

vez das Langas de Velasquez. , alli, ao mesmo

sol triumphal da cavalheiresca e ardida Anda-

luzia, como Murillo, Tirso e Lope de Vega,
recebeu sua immorlal inspiracão Miguel Cer-

vanles. surgiu como synthese e balisa maravi-

lhosa do ideal e da vida, termo entre o mundo

phanfasfico da cavallaria e o realismo do mun-

do contemporáneo, um dos grandes mytos da

humanidade: o D. Quixofe. Um estudo da exis-

tencia de Cervantes, errante e varia, leva-nos

hoje a poder detalhar com maior ou menor

precisão foda a génese do D. Quixote. Como

a Videnfe de Avila que por assim dizer teve

como berco da florescencia esplendente dos

dos seus mysticos arroubos de amor, as pági-

nas dolorosas do grande livro da vida,— as-

sim Miguel Cervanfes, do seu cargo nas com-

missôes de abestecimento da Armada que o

punha em contacto com as mais diversas con-

dicôes sociaes. pôde escutar todo o contradi-

ctorio das apfidôes humanas, todo o entrecho

que das paixôes brutaes em que esfremecia a

alme ardente da sua raca aveniureira, e palpar
assim toda a elaborar;ão que, já sob o jugo
peutado e forte, equilibrado e sereno do huma-

nismo resurgente, se ia fazendo nas tradicôes e

nos sonhos, nos rasgos e nos idylios de todo o

mundo medievo a adulterer-se. A ideia do D.

Quixole fuzilou como um relampago na mente

do seu auctor. Mas a preparecão longa da

obra imperecivel fez-se no decorrer das expe-
riencias vividas por Cervantes

e que foram para elle como

um largo curso de psychologia
e sociologia experimental, e

uma inexgotavel palêta de co-

loridos. «De logar em logar,
de vereda em vereda, diz uma

illustre escripfora hespanhola,
exercendo o impopuler officio

do errolemento do frigo e do

ezeite pera a armuda: dispu-
tando e altercando com arriei-

ros. carregadores. carroceiros,

aguazís e corregedores. cam-

ponios aparvoados ou manho-

sos. ou truôes resingantes; re-
buscando nas bolsas de labre-

gos, esvasiando celleiros de

monopolisadores, agitando e

cortando o somno dos aldeôes

rica<;os, condemnando a ganan-

cia dos usurarios aváros, provocando protesfos
e indultos de rúsficos villôes, soffrendo injusti-
cas, prisôes, excommunhôes,

— assim se forjou
na adversidade e se enriqueceu de realidades

preciosas o maior escriptor da Hespanha.. as-
sim tomou as formas immorfaes do mytho e

os fons inapegaveis dos symbolos, diremos nôs,
o D. Quixole\

E que dão esse ideal cavalleiro andante e

esse Sancho positivo e immodeiro, na sua ca-

minhada longa e pertinaz, onde os conceitos

da mais funda sciencia de viver desabrocham,
ao estalar dos episodios de um comico irresis-

tivel?Não cabe nas curtas páginas d'esfa revis-

ta, nem nas proporcôes d'este esbocêto, acora-

panhar e commentar sequer tudo quanto a tal

respeito se fem dicto e escripto. Symbolo pro-

fundo da natureza humana, D. Quixote é uma
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synthese de contradicôes fla-

grantes que a caracterisam.

Dentro d'elle se agitam em

lucfa o individualismo anár-

chico e um mundo que re

clame. na hora superior da

formecão e engrandecimento
des nacionalidades. a unida-

de de fodes as aspiracôes.
No seu explendido discur-

so ao celebrar-se o 3° Cen-

tenario da publicacão da pri-
meira parte do D. Quixote.

disse o saudoso e grande
Menendez y Pelayo : "Não

foi dos menores ecertos de

Cervanles o ter deixado inde-

cisas as fronteires entre a ra-

zão e e loucure e dar as

melhores licôes de sebedoria pele bocca de

um ellucinedo. Com isto neo enlendie elle

trocer a infelligencia humana nem muito me-

nos escarnecer do heroismo que no D. Quixote

nunca é ridiculo, anles optimo e são pela for-

ma harmonica e adequeda como auclor quer

realizer o seu ideal. ...Um falso conceito da

actividede é que perlurba e enlouquéce a D.

Quixofe, o pôe em lucta temerarie com o mun-

do e torne esteril toda a sua virlude e todo o

seu esforco. No confliclo da liberdade com a

necessidade, D. Quixote succumbe por falta

de adapfecão ao meio, mas a sue derrote é

apenas apparente, porque a sua aspiracão ge-

nerosa permanéce integra e vêr-se-ha cumpri-
da n um mundo melhor, como a annuncia a

sua morte, fão serena e tão christã, >

D. Quixote é pois, o rico e o bom senso

abracados para sempre. Como alraz notamos,

elle não resume em si tode e Hespanha do

Renacimiento, do apogeo das conquistas. Em

parfe. contradi-le. D. Quixote. contendo muito

da sua raca. creado no meio d 'ella. foi ador-

nado pela inspiracêo romantica e poética de

Cervantes, com todas as qualidedes do sêr

humano. Sô assim se explica que, ao contacto

ou em frenle das concupiscencias utilitarias da

époce, no meio de eclosão de apetites e pai-
xôes brutaes. a parfe sã da sua elme brote ir-

resisfivel jé sob a forma de conceitos sensatis-

simos, profundos. já em honradas defezas da

justi^a contra a fyrannia. da pobresa contra a

exploracão dos ricos. E Sancho? Sancho é a

obra de D. Quixote. a prova prálica do ideal

do cavelleiro que depura naquella maleria tôsca

do camponio bocal um claro entendimento das

coisas e dos homens, servido pela pratica da

vida e pela bondade e docure d 'um corecão

simples. entendimento e senlimentos qne se me-

nifestam na sua malicia innocenle, nas suas ex-

posicôes excellentes e na naluralidade ingénua
de maximas acertadissimas.

Já no trecho anteriormente citado. Menen-

dez y Pelayo fez vêr quanto a ideia chrislã do-

Os arfisfes francezes e o 'Quizofe.

'O retablo de Pabĩillos. esfampa de Coypel

niina em loda a figura de D. Quixote e dá co-

mo epilogo á sua carreira de avenfuras uma

morle tão bella. Assim era de esperar de um

genio como foi CerVantes- Certos cervanfistas

ignorantes procuram apresental-o como um li-

vre-pensador acerrimo. inimigo da Egreje, vi-

ctima da Inquisicão. Rodriguez Marin, porven-

fura o mais auctorisado dos criticos de Cervantes,

já destruiu este refalsa da lendade perseguicão

inquisiloriel que lodevie. o sr. dr. Theophilo

Brege ainda admilte, lamenfavelmente. Apenas

queremos frisar sobre aspeclo cetholico de Mi-

guel Cervanles, dois factos: durante o seu ca-

ptiveiro na Africa. diz o dr. Rosa, se ocupaba
muchas veces en componer versos en alabanza

de nuestro Senor y de su bendita madre: Cer-

vantes teve por protectores o chrislianissimo

Conde de Lemos e o piedoso Cardeal Arce-

bispo de Toledo D. Bernardo de Sandoval y

Rojas. e como confrade, da Congregacão do

SS. Sacramento, dil o insuspeilamenfe Ra-

mon Máíner. cumpriu fão devolamenle as suas

obrigacôes 'que nes actas o incluem entre os

30 senhores que com lanto zêlo e devocão

accudiam ás feslas e ao mais que na congre-

gacão se offerecia.

Eis terminadas as nolas que nos propuze-

mos dar aos leitores da Illustracão, prestando
o nosso obiicuro contribufo na homenagem a

Cervanfes que nâo devêra eslender-se apenas

á sua patria mas a todo o mundo culto. porque

olhou o auclor do D. Quixole não é somenle

o principe de los engenios de Espana, mas

uma gloria da r«ca lalina e do pensamento
humano. como ainde ha pouco disse um illustre

pensador allemão.

FrancisCO Veloso.

~~
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Amuletos de guerra
ooo

Por Eduardo de Noronha.

o
o

®S^Jpĸ»ORRIEM os espiritos fortes. riem os

~__W$ espiritos fracos. medilam, refleclem

*'»-'■»**
e raciocinam aquelles a quem é dada

essa nobilissima faculdade intellectual. E a fé

a poderosa alavanca que ergue montanhas, é a

fé que nos ampara nos momentos difficeis da

vida, é e fé que nos salva ante a nossa cons-

ciencia, moralmente, a miude, e não raro phy-

sicamente, é a fé que nos transmitte a suprema

coragem no instante angustioso e repleto de an-

ceio do passamento. é ella que transmitte o seu

exfraordinario e mysterioso pf-Jer aos amuletos.

aos bentinhos, aos talismar,».

Censuram os puritanos, adversarios do cul-

tualismo, o uso que fazem os seus proselytos
de certas insignias, medalhas. indulgencias, etc.

Ora na presente e horrorosa guerra teem sido

encontradas a diversos militares allemães. pri-

sioneiros, feridos ou morfos. originarios da Prus-

sia rhenana e da Westphalia, varias Himmels

Críef as 'cartas do céo» . Algumas d'ellas con-

teem formulas magicas, bem como a indicacão

das condicôes em que esses meios sobrenatu-

raes chegassem ao conhecimenfo dos homens.

Eis algumas amosfras d'esses verdadeiros

amulétos :

"Todo oquelle que deifor sangue peio nariz ou fôr feri-

do por qualquer armo, sô tem a opplicar sobre o nariz ou

sobre o ferimento um popel no quoi estão eseripfos as pola-

vros seguinfes, e immediafamenfe o songue deixarã de cor-

rer: "Bin norlensberfens, nomen, Sebresch, Heronewenf,

Jesus Moria, Joseph.

■Esto formula poderosa foi encontrada em 805 no tumu-

lo de N. S. Jesus Chrisfo. Como o imperador Corlos Ma-

gno ia enfrar em campanba, o Papa enviou-lh'a de Franca.

O imperador mandou-a gravnr em lelras de oiro no seu

escudo.

■Todo aquelle que reze ou oui;a rezar esfa orafão e

lhe junfe um «Podre-Nosso. fica livre de morfe violenfa e

não páde ser envenenado. Uma parturienfe que o recife ferá

umo horo feliz. Se o marido collocar esta formulo do lodo

direifo do recemnascido, o creenca pôde considerar-se livre

de desgra^a para sempre.

•A bencão do Senhor incide sobre fodos que copiem

esfo fôrmule e que a levem de porfa em porfa.

■Quem zombar d'esta fôrmula será amaldiĩoodo e o

raio cahirá sobre a sua caso. Emfim quem ler ou ouvir ler

esfa formula será prevenido por um signol, que apparecero

no céu Irez dias anles da sua morfe.,.

São innumeras as lendas que existem na

lutherana e calviniste Allemenhe e tal respeito

e que na guerra actual correm com meis inten-

sidade e fervor.

Assim por exemplo :

Um nobre. ligado á pessoa do conde de

Flandres, commetfera um crime e fôra conde-

mnado á morte pelo seu senhor. O verdugo en-

carregado da execucão não pôde nunca cortar-

lhe a cabeca nem mesmo fazer-Ihe o menor fe-

rimento. Esfe facfo excitou ao mais alto grau a

surpreza do conde e de outras pessoas presen-

tes á execucão. O criminoso foi intimado a ex-

plicar esfe milagre : A forfa de instancias, e

depois do conde lhe prometter a vida salva,

confessou o seu segredo e tirou de um saqui-

nho que trazia ao pescoco um boccado de per-

gaminho no qual estavam escnptas as lefras :

Z. K. B. D. W. K.

O conde. relata a fradiccão. permilfiu aos

presentes que as copiassem e elle proprio firou

uma copia.

Em Valmy, o rei Frederico da Prussia, acom-

panhado de varios generaes. passeava tranquil-
lamente debaixo de uma sareiveda de proje-

cfeis. Dois sargentos, de cabellos grisalhos, en-

tabolam a seguinte conversacão :

—Vês além o nosso rei ?

—Vejo, e as balas zumbem em redor d'elle

como bezouros.

—São capazes de o matar !

—Pateta I Não é possivel.
—Porquê ?
—Porque ume bala de ferro ou de chumbo

nunca mata um rei.

—Mas conta-se que tem havido reis mortos

pelo inimigo.
—Tens razão, camarada, mas foram morrer

por balas de prata ou de ouro... Demais os

reis da Prussía feem ainda oulro privilegio: são

involucraveis. E por isto que durantc a guerra

dos Sete annos, o velho rei Frederico tirava das

algibeiras cheias punhadas de baias, e que de-

tinha e agarrava as balas com o seu chapéo.
Isto é contado por Laukhard nas suas cu-

riosas Memorías sobre essa guerra e affirma

que ouviu o dialogo que reproduz.

Confinúo.

O
o

o
o

$g$ ANNO III 1/ustracSo Catholicé. PAG. 731 $}



Hnecbotas'bíatortcaø
3>ít©8 * e * ymô&mentoø a^

O invencivel

fLEXANDRE Megno foi consulfar o

oraculo de Delphos, mas a sacerdo-
tisa não quiz attende-lo por ser esse

dia aziago. O famoso conquistador, insoffrido e

molestado da recusa. agarrou d um bra?o da

Sacerdofise pera obriga-Ia pela violencia.
—Sois invencivel. filhol

A estas palavras da Sacerdofisa largou-lhe
o brato e retirou-se, dizendo: Isso me basta.

As caixas de Simonides

A Simonides pediu um fidalgo, com pro-
messa de grandes honras. uns versos. O poe-
ta respondeu:

Tenho duas caixas, uma para dinheiro e a

outra para honras e attencôes; quando abro es-

ta sô encontro fumo e vento, quando abro a

outra acho tudo o que preciso pare meu regalo.

O deslerro de Themisfocles

Themisfocles foi banido de Athenas e refu-

giou-se na Persia, onde o rei o cumulon de at-

tencôes e riquezas. O illustre atheniense disse,

significando que é muitas vezes proveitoso o

desferro. aos amigos que com elle foram:
—Amigos, estavamos perdidos se não nos

perdessemos.
Desterro de Arislides

Desferrado de Athenas, dizia Aristides:
—Sejam tantas as prosperidades na minha

patria. que não tenha necessidade de miml

Ao fim de fres annos era Aristides chama-

do do desterro para acudir a Athenas ameaca-

da por Xerxes.

As adversidades

Dizia Pittaco:
—E de varôes prudenfes prever as adver-

sidades primeiro que succedam; e de forfes,

quando acontecem, soffre-las com constancia.

Viuva fiel

Valeria, insigne mafrona romana, recusou

passar a segundas nupcias.
—Porque para mim está sempre meu mari-

do vivo.

Vtver e morrer

Pergunfaram a Callicráfidas:
—Porque é que os homens illusfres estimam

mais morrer com honra que viver com affronta?
—Porque o viver é de bons e maus, mas

o morrer bem s<5 aconfece aos bons.

Generosidade na vingan;a

Costumava dizer um discreto fidalgo;
—Tres bens desejo aos meus inimigos: pe-

dir mas que Ihe deem, pleifear mas que ven-

cam, jogar mas que ganhem.

Como frafar os amigos?

Pergunfaram a Aristoteles:
—Como devemos trafar os amigos?
—Como elles nos Irafarem.

Da verdade n menfira

A Tháles Milesio pergunfou um discipulo:
—Que distancia vai da verdade á mentira?

—A que vai dos olhos aos ouvidos.

Assim é, sá devemos dar credifo ao que se

vê e não ao que se ouve.

Cousas dificeis

Dizia o philosopho Chilon:
—As tres cousas que ha no mundo mais

difficeis, são: guardar segredo, uzar bem do ocio,

soffrer aggravos.

Prudente e forte

Pitaco aconselhava.
—E' prudente o que prevê o mal para que

não venha, é forte o que o tolera com pacien-
cia quando vem.

A falfa de felicidade no povo é causa da

sua immoralidade.—Sfael

Ha duas cousas que revivem no coracão do

homem quando avanca em edade: a palria e a

religião.—Chaíeaubriand.

Tito Flavio.
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